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INVESTIGAÇAO SôBRE A DOENÇA DE CHAGAS E PESQUISA 
DE TRIATOMíNEOS EM SAO LOURENÇO DO SUL E CANGUÇU 
O presente trabalho vi.sa a conti-
nuação do estudo da doença de Chagas 
e a investigação de triatomíneos no Rio 
Grande do Sul. . 
Completa o autor, assim, o levan-
tamento de tôda a parte meridional do 
Estado, além de quase todos os municí-
pios dos demais quadrantes da t e r r a 
gaúcha. 
SAO LOURENÇO DO SUL 
No dia 7 de janeiro de 1962, domin-
go, parti de ônibus, às 7 horas, para São 
Lourenço do Sul onde cheguei às 10 ho-
ras e 30 minutos. 
A excursão teve como objetivo a in-
vestigação parasitológica e o inquérito 
entre a classe médica e, subsidiàriamen-
te, constatar o efeito da destriatomiza-
ção realizada pelo D. N. E. Ru. naquelas 
Paragens de 1957 a 1959. 
Dia 7-1-1962 
Sendo domingo, impossibilitado, por 
lllotivos óbvios, de conseguir meios de 
locomoção para longas distâncias, resol-
vi, depois do almôço, percorrer a pé uma 
zona presumidamente infestada, ou co-
~o das mais suspeitas, por todos os mo-
tivos, de encontrar triatomíneos: a mar-
gem direita do arroio São Lourenço, a 
Partir da rua Riachuelo, além da ponte 
Próxima à Usina Elétrica. 
d Fot·am as seguintes as casas visita-as: 
1) João Soares Cabaldi. 60 anos. ~ascido em Boqueirão, município de São 
ourenço do Sul, reside no local hâ 4 
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anos. Casa de madeira. Estêve em Ca-
maquã. Não conhecia o inseto, assim co-
mo 9 pessoas presentes na ocasião. Em 
visita, encontrava-se Francisco Castro, 
da ilha de Santo Antônio que desconhe-
cia o vector. 
2) Manoel da Silva Valente. Casa 
de madeira. Mora na localidade hâ 30 
anos, onde jamais encontrou o inseto da 
doença de Chagas. 
3) João Ferreira. Casa de madeira. 
Na ocasião estavam presentes 8 pessoas,. 
entre adultos e crianças. Alguns dos pre-
sentes conheciam o inseto do interior do 
município. 
4) Francisco Pinto. Casa de ma-
deira. De 10 homens que, na ocasião, se 
encontravam jogando cartas, somente 
um reconheceu o triatoma, já observado 
na Colônia, em Boqueirão da Boa Vista. 
5) Aparício da Silva. Estando au-
sente o dono da casa, informou sua es-
pôsa que já teve conhecimento dos ma-
lefícios ocasionados pelo inseto através 
da revista "O Cruzeiro". Nunca o en-
controu em sua casa que é de madeira. 
6) .Nicomedes Azambuja do Cou-
to. Muito viajado, afável e loquaz, reco-
nheceu os exemplares de triatomíneos 
que lhe foram mostrados. Reside há 20 
anos na mesma localidade e na sua casa 
que é de material, nunca surpreendeu o 
inseto. Informou várias localidades on-
de o transmissor era encontrado abun-
dantemente: Fazenda de D. Graciana, 
no Pinheirinho e em Canguçu na Estân-
cia da Figueira. Sua espôsa, Ilda Couto, 
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já o conhecia da Colônia Picada Pinhei-
ro. 
7) Braulino Soares, ausente, a es-
pôsa, natural de Canguçu, logo identi-
ficou os exemplares de triatomineos que 
lhe foram mostrados, visto conhecê-los 
do lugar Sapato, onde nasceu. Mora na 
localidade há 44 anos onde nunca cons-
tatou a presença do transmissor. A casa 
é de madeira e velha. 
INQUÉRITO NO INTERIOR DO 
MUNICíPIO 
Segui, no dia 8-1-1962, às 13 horas, 
em conduç~ cedida gentilmente p e 1 o 
Prefeito Sr. Oscar Westndorff para o in-
terior do município com o objetivo de 
realizar investigações nas seguintes lo-
calidades: 
Passo do Brito 
Casa de Walter Karovo. Ausente o 
proprietário, a Sra. Karovo informou que 
depois da destriatomização pelo D. N. E. 
Ru. houve desaparecimento de triatomi-
neos, tendo, entretanto, surgido, ultima-
mente, alguns exemplares. 
Potreiro 
Casa de Pedrinho Jeromit. Antes da 
desinfestação geral havia muito triato-
ma, depois do que desapareceu. A pul-
verização de piretro, nos pontos indica. 
do.f<;, resultou negativa. 
Casa de Cacilio Erlck, reformada, ul-
timamente. Após a desinfestação p e 1 o 
Serviço Federal houve desaparecimento 
dos triatomas que antes eram abundan-
tes. 
Percorri tôda a estrada principal da 
colônia alemã de Harmonia, sendo inter-
rogado muitos dos seus habitantes ao 
longo do trajeto com resultados negati-
vos, quanto à presença atual do inseto 
transmissor da doença de Chagas. 
Quase tôdas as casas são de mate-
rial,- bem pintadas ou caiadas, com a.s-
pecto exterior agradável, muitas das 
quais com jardins tratados. 
Rara é a :família que não possui seu 
rádio. 
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O terreno é muito acidentado. Há 
grande atividade na colônia cujos habi-
tantes cultivam principalmente: milho, 
batata doce, cebola e criam porcos e ga-
linhas. 
Na zona colonial não há ranchos de 
barro. 
Picada Bom Jesus 
Casa de Nestor R. TUmm, comerci-
ante forte e residência da familia de re-
lativo confôrto onde n u n c a apareceu 
triatomineo. Possui aparelho de televi-
são, funcionando perfeitamente bem na-
quelas longínquas paragens. 
Diversas pessoas inqueridas na oca-
sião negaram a presença do inseto nas 
circunvizinhanças. 
Faxinal 
1) Casa de Elpidio Souza. Rancho 
de pau-a-pique com cobertura de palha. 
A pulverização de piretro não revelou a 
presença de triatomineo. 
2) Casa de Augusto Rodrigues 
Quevedo. Rancho de pau-a-pique cober. 
to de palha. Já teve muito triatoma que 
desapareceu após a desinfestação geral 
efetuada na zona. Nos últimos tempos, 
entretanto, o inseto tem aparecido espo-
ràdicamente. A ação do piretro para de-
salojamento do transmissor foi negativa. 
3) Casa de Eisa Ferreira. Rancho 
de pau-a-pique coberto de palha onde, 
apesar de muitíssimo infestado, depois 
do expurgo oficial, não foi ainda encon-
trado triatomineo. 
4) Casa de Albino Ferreira. Ran-
cho de pau-a-pique com cobertura de pa. 
lha. A infestação que era muito grande, 
desaparf!'ceu por completo após a desin-
festação geral, não sendo mais observa-
da ultimamente a presença do transmis-
sor. A aplicação de plretro resultou ne. 
gativa. 
CONSIDERAÇõES GERAJS 
o grande circuito percorrido que a-
brangeu condições e aspectos diferentes 
teve a duração das 13. às 19 horas e 50 
minutos. 
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O trabalho foi realmente estafante 
pelo fortíssimo calor e a abundância de 
pó em viagem de "jeep" aberto e, mor-
mente, pelas grandes caminhadas a pé 
em demanda das casas ou ranchos lon-
ge das estradas principais, com subidas 
e descidas determinadas pelo acentuado 
relêvo geográfico, pelas longas distâncias 
e intervalos das residências. . 
Foram visitadas as casas mais pro-
picias às infestações e, principalmente, 
as indicadas pelos moradores . como sobe-
Jamente conhecidas pa.rasitadas em épo. 
cas anteriores. Neste particular quase 
tOdas as casas de Potreiro e Faxina! são 
passíveis de infestação, ao contrário do 
que se observa com as moradias da vi-
zinha zona colonial alemã. 
A viagem de investigação, do ponto 
• de partida da cidade até Pinheiros, isto 
é, das 13 às 18 horas realizou-se na com-
panhia do Sub-Prefeito do 3.0 Sub-Dis-
trito de São Lourenço do Sul, Sr. Ro-
dolfo Krüger, residente em Pinheiros. 
Há entre as extensas zonas percor-
ridas de Harmonia, Potreiro e Faxinal 
contrastes fiagrantes de alto valor sob 
o ponto de vista sócio-econômico e de 
significação epidemiológica. 
Percorrendo tôda a zona colonial 
pela principal estrada de rodagem, nota-
se grande atividade de trabalho, do que 
resUlta um confOrto relativo. 
As condições de vida são diversas. 
Enquanto que na região colonial alemã 
de Harmonia as casas são de material 
ou de madeira, bem construídas, conser-
'Vadas e higiênicas, pintadas ou caiadas, 
COJn cortinas nas janelas, de aspecto a-
rradável,. rodeadas de jardins ou de ve-
getação variada, tendo a maioria rádios 
e até aparelhos de televisão e com ou-~ras características das zonas progressis-
as, pouco adiante, em Potreiro e Faxl-
llal o contraste é verdadeiramente cho-
~ante: ranchos de pau-a-pique, cobertos 
e palha, . exíguos, baixos, acanhados, 
sem fossas sanitárias, sem nenhum vls-
l'!_tnbre de confôrto, em péssimas condi-
. ~s de habitabilidade, traduzindo, en. 
t u.Uu, condições de precariedade que, in-
~ zmente, caracterizam muitas zonas 
rats do Estado e alhures. 
INQUJI:RITO ENTRE Mti)ICOS 
O primeiro encontro foi com o Dr. 
Catão Moreau, o mais antigo médico da 
localidade, onde clinica desde 1915. For-
mou-se pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro em 1914. Conta atual-
mente 73 anos de idade e, por êste mo-
tivo, e.stá afastado da clínica, conservan. 
do, entretanto, grande atividade intelec-
tual e boa memória. · 
De São Lourenço do Sul afastou-se 
temporàriamente, tendo estado poucos 
meses em D. Pedrito, Canguçu e Cama-
quã.' 
O seu depoimento é valioso, porque 
durante 16 anos foi médico-chefe do an-
. tigo Posto de Higiene: de 1.0 de. setem-
bro de 1943 até 1959. 
Na prefissão da clfnica privada e 
como chefe da unidade sanitária percor-
reu a colônia e todo o município. 
Nunca constatou na região da sua 
atividade profissional, de clássica poli-
clínica do interior, nenhum exemplar de 
triatomíneo apesar da sua existência no 
município. Não surpreendeu o transmis-
sor no interior das habitações. Teve co-
nhecimento, entretanto, da existência do' 
inseto, em época anterior, na Colônia e 
Potrelro. 
Não observou a doença de Chagas 
em nenhuma fase evolutiva. Como mé-
dico antigo, decano da classe em São 
Lourenço do Sul, informa que e n t r e 
os colegas com os quais sempre man-
teve ótimas relações, nunca a doença de 
Chagas constituiu preocupação diagnós-
tlca. Lembra-se, todavia, que em Cangu-
çu onde estêve temporàriamente, exami-
nou uma criança suspeita de infecção 
chagástica, na zona denominada Piegas. 
Pela idade, cultura, memória e lon. 
go tempo radicado no município e pelo 
cargo exercido como autoridade sanitá-
ria, o seu depoimento apresenta grande 
importância a p e s a r do ambiente não 
proporcionar meios laboratoriais para o 
diagnóstico da doença de Chagas. 
Não vislumbrou, nos longos anos vi-
vidos no Município, interêsse das auto-
ridades municipais ou estaduais para o 
combate decidido aos triatomineos. 
Dr. Vidal da Rocha Filho, formado 
pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, clínica desde 1945 em São Lou-
renço do Sul, onde exerce a policlínica, 
com particular atividade no Hospital 
Santa C~sa de Misericórdia. Jamais ocu-
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pou cargo oficial. Nunca surpreendeu 
doente suspeito de infecção chagástica, 
assunto que, por motivos óbvios, não tem 
preocupado sua atenção dada a natu. 
reza da clínica que lhe tem sido imposta 
pelas contingências do meio e atividade 
geral absorvente. 
Entre os colegas não houve, até en-
tão, troca de idéias sôbre o referido mal. 
Não encontrou triatomíneos em qualquer 
eventualidade. 
Dr. Rosalvo de Azevedo, formado pe-
la Faculdade de Medicina de Pôrto Ale-
gre da. U.R.G.S., há pouco tempo exerce 
a atividade médica em São Lourenço do 
Sul. É, atualmente, o chefe do Pôsto de 
Saúde. 
Jamais encontrou doente suspeito de 
infecção chagásica, tanto na clínica par-
ticular, como no serviço oficial de Saúde 
Pública, onde, aliás, não consta nenhu-
ma notificação do referido mal. 
:msses três depoimentos são signifi-
cativos, porque abrangem distintos pro-
fissionais de três gerações: antiga, mé-
dia e recente. 
Os outros médicos que clinicam na 
cidade estavam, na ocasião, ausentes: 
Dr. José Carlos Crespo Schlee no Rio de 
Janeiro; General Dr. João Baptista Brau-
ner e Dr. Pio FerrPira encontravam-se, 
temporàriamente, em vilegiatura. 
CONSIDERAÇõES EPIDEMIOLóGICAS 
A falta de laboratório local impos-
sibilita o mais simples exame direto ou 
processos de técnica rudimentar para o 
diagnóstico de muitas parasitoses e, no 
caso vertente, p e 1 o menos de maneira 
extemporânea, na fase aguda da doença 
de Chagas. 
Atualmente o Posto de Saúde não 
realiza exames laboratoriais. Para as 
eventualidades mais simples, as análi-
ses clínicas são efetuadas em Pôrto Ale-
gre ou Pelotas pela relativa facilidade das 
comunicações rodoviárias. 
Cinco médicos atendem os doentes 
da cidade e do município. 
A doença de Chagas não entra na 
cogitação diuturna da classe médica lo-
cal, voltada afanosamente e de maneira 
até certo ponto estóica à resolução da 
vida de rotina clinico-cirúrgica ou à clás-
sica e movimentada policlínica. 
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Assim o problema, nas condições ex-
postas e por motivos óbvios, continua 
sem solução prática imediata. É a repro-
dução de uma situação análoga a outras 
localidades. 
o inquérito entre os médicos, ape-
sar do pequeno número, foi interessante, 
porque envolve profissionais precisamen-
te das três gerações referidas. 
A minha presença incontestàvelmen-
te, com o inquérito realizado e as pesqui-
sas efetuadas, foi de efeito benéfico, por-
que, alertando a classe médica, corolà-
riamente, despertou maior interêsse pe-
la doença de Chagas ou incentivo ao 
diagnóstico. 
A luta no interior com o exercício 
eclético da medicina, contrasta com os 
problemas dos grandes centros urbanos 
do que se ressente a epidemiologia. 
Mais uma vez observa-se o paradoxo 
epidemiológico, quanto à doença de Cha-
gas que, sendo de incidência essencial-
mente rural, apresenta menos possibili-
dade diagnóstica pela ausência dos meios 
laboratoriais indicados. Nas zonas das 
infestações de triatomíneos infectados o 
problema não é abordado como as cir-
cunstâncias exigem. 
Torna-se, assim, insolúvel mais uma 
vez, um problema regional de importân-
cia variável de acôrdo com os fatores só-
cio-econômicos . das respectivas áreas a-
tingidas. 
Outro contraste assinala-se na zona 
rural: a ausência da educação sanitária 
onde maior é a infestação de trlatomi-
neos. 
Quando bem dirigida, ela cala inde-
levelmente no espírito da população. 
Dessa asserção cito o exemplo de uma 
senhora, modesta, moradora à margem 
direita do arroio São Lourenço, zona in-
vestigada pelo autor e assinalada neste 
trabalho, que leu há muito tempo uma 
reportagem sôbre doença de Chagas no 
"O Cruzeiro". Ela recorda p~rfeitamente 
os principais tópicos, como demonstração 
cabal da repercussão que atingiu o ex-
tremo sul do país. 
Na mesma zona, uma senhora, D. 
Ilda, espôsa de Nicomedes Azambuja do 
Couto, acompanhou como leiga, eventu-
almente, um caso de forma aguda com 
sinal de Romana, cujo diagnóstico foi 
feito por um médico de Pelotas, que pe-
diu a captura de t.riatomíneos na casa 
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da doente para o que ela cooperou. Des-
de então, tornou-se útil sob o ponto de 
vista da educação sanitária no ambiente 
onde vive. 
E n t r e os habitantes residentes à 
· margem direita do arroio São Lourenço 
o inquérito foi interessante pelos resul-
tados obtidos: uns residentes há longos 
anos não conheciam o transmissor e ou-
tros também moradores antigos e proce-
dentes de lugares sobejamente infesta-
dos não surpreenderam, até então, ne-
nhum exemplar de triatomíneo. 
Ademais, a inspeção não revelou si-
nais de infestação do transmissor nas 
casas que se sucedem em variadas dis-
tâncias na zona percorrida a partir da 
ponte próxima à Usina Elétrica. 
Dos moradores que conhecem tria-
tomíneos procedentes de zonas infesta-
das do município ou de outras localida-
des, poucos são os que têm noção da 
eventual transmissão da· doença. 
O inquérito é significativo, porque 
foi realizado entre pessoas de gerações 
antigas e recentes, originárias da mes-
ma zona, com outras de lugares infesta-
dos, em diferentes grupos de idade, den. 
tro de um relativo nível de conhecimen-
to da população. 
REFER~NCIAS EPIDEMIOLóGICAS 
Em 1951 o S. N. M. demonstrou a 
Presença do Triatoma infestans em São 
Lourenço do Sul nas localidades de Po-
h·etro e Faxina!. De 1957 a 1959 o D. N. 
E. Ru. realizou expurgos nos prédios do 
mesmo município, incluindo os dois lu-
gares assinalados. 
A investigação e inquérito recentes, 
re>_alizados pelo autor nas mesmas zonas, 
comprovou o desaparecimento do trans-
missor em uma grande área percorrida, 
afastando, no momento, a possibilidade 
de casos recentes de doença de Chagas. ~ntretanto, o aparecimento esporádico 
e triatomineos em certas casas indica 
Possíveis infestações já que, de longa da-~a, .foram superados os efeitos residuais 
o Inseticida empregado. 
· O mesmo fenômeno ocorre em Can. fnru, conforme observou o autor na ex-
ensa zona investigada. 
CANGUÇU 
Em 9-1-1962 cheguei às 10 horas em 
Canguçu pelo ônibus procedente de São 
Lourenço do Sul, donde parti às 6 horas 
da manhã. 
Imediatamente procurei o Sr. Pre-
feito, Dr. Francisco Carlos dos Santos 
que se encontrava, na ocasião, em Pôr-
to Alegre. Fui atendido pelo Secretário 
da Municipalidade, Sr. Lúcio Nunes Ro-
drigues. 
Comuninuei-me em. seguida com o 
médico-chefe do Pô s t o de Saúde, Dr. 
Emir Squeff, ao qual dei conhecimento 
dos meus objetivos em Canguçu. 
Após a visita ao Hospital Cel. Julio 
Limeira, o Dr. Emir Squeff me apresen-
tou o Sub-Prefeito, Sr. Alvaro Aguiar do 
Amaral, que pronta e gentilmente eedeu 
um "jeep" para as pesquisas iniciais das 
quais êles participaram a partir das 15 
horas, conforme a relação seguinte: 
Chácara da Boa Vista 
Entre outras casas cito a de João 
· Evangelista da Silva. C o n s t r u ç ã o 
mista de tijolo e madeira. Com o expur-
go geral os triatomíneos desapareceram, 
tendo, entretanto, surgido esporàdica,.. 
mente, nos últimos tempos, alguns exem-
plares. 
Arroio do Moinho 
Casa de Evangelista Bandeira, de 
tijolo não rebocado. Há 5 meses reside 
na casa onde não encontrou triatomi-
neo que sabia existente antes do expur-
go. 
Rincão dos Maias 
1) Casa de Antonio Rosseli. Cons-
trução mista de madeira e pau-a-pique. 
Antes da desinfestação geral havia mui-
to triatomíneo, não mais encontrado nos 
últimos tempos. 
2) Casa de Osmar Maia, de madei-
ra. Como no caso anterior, infestada an· 
tes do expurgo geral, atualmente não se 
observa nenhum transmissor da doença 
de Chagas. 
3) Casa de Basilicio Silveira de 
Avila. Construção de madeira e cober-
t~.,ra de palha. Com a desinfestação de-
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sapareceram os triatomíneos que, em é-
pocas anteriores, eram numerosos. 
4) Casa de Horâcio Inacio da Sil-
va. É de pau-a-pique em mau estado de 
conservação. Grandemente infestada an-
tes da destriatomização, não tem sido 
observado ultimamente nenhum trans-
missor. 
5) Casa de Valdomiro Maia. Duas 
moradias: uma de tâbua e outra de pau-
-a-pique. Sofreram expurgo apesar da 
ausência de triatomíneos, segundo os in-
formes. 
6) Casa de Doralice Ferreira da 
Silva. Rancho de madeira e de pau-a-
-pique. Antes da desinfestação geral ti-
nha muito triatomíneo, o que não ocor-
re atualmente. 
Canguçu Velho 
Casa de comércio de Modesto Ver-
gara. Tem aparecido ultimamente, de 
forma esporâdica, triatomíneo na casa 
da família. 
Em tôda a zona percorrida, escolhi-
da por .ser a mais propícia à incidência 
da doença de Chagas, o aspecto é uni-
forme. 
É uma região caracteristicamente 
pobre, denominada Pulguedo, com ran-
chos velhos esparsos em longas distân-
cias, de terreno acidentado, só vencido 
pelo "jeep", onde impera o pauperismo 
em contraste com outras zonas de pro-
gresso. 
Pesquisas do dia 10-1-1962 
As 10 horas, dirigi-me em compa-
nhia do funcionârio da Prefeitura, Sr. 
Walter Motta da Rocha para o Alto da 
Estrada das Tropas com o objetivo de 
pesquisar no morro m u i t o pedregoso, 
um dos mais elevados do município, tria-
tomideos que têm "habitat'' extradomi-
ciliârios. 
Revirei muitas pedras sem resulta-
do. Não constatei nenhuma forma evo. 
lutiva de triatoma silvestre, aliâs jâ as-
sinalado no município. 
Neste trabalho afanoso que durou 
duas horas fui auxiliado pelo meu acom-
panhante. 
No alto apenas dois ranchos. Ins-
pecionei a casa de Juvenal Lacerda, de 
construção mista, madeira e pau-a-pique, 
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que antes fôra pulverizada com B. H. C. 
pelo D. N. E, Ru., como medida preven-
tiva. 
As 13 horas do mesmo dia, ainda 
com o referido acompanhante, visitei a 
Fazenda Santa Isabel, situada a 26 km. 
da cidade, de propriedade do Sr. Ame-
rico Jesus da Rocha Goulart. 
Depois de longa pesquisa, de muito 
revolver pedras de todo o grande pe-
rímetro da mangueira, distante aproxi-
madamente 150 m. da sede da fazenda, 
encontrei dois exemplares de triatomi-
neos: um de Triatoma infestans e outro 
de Neotriatoma circummaculata. 
Ainda na mesma fazenda, no meio 
de um mato isolado, entre grandes blo-
cos de pedra, em lugar freqüentado por 
gado vacum, pesquisei, sem resultado 
positivo, triatomineo silvestre. 
A excursão, que durou das 13 às 17 
horas, foi altamente interessante pelo en-
contro, na mangueira de pedras, de um 
exemplar de Triatoma infestans no mes-
mo "habitat" da espécie silvestre Neo-
triatoma circummaculata. 
INQUÉRITO ENTRE OS MÉDICOS 
Dr. Emir Squeff. Formado pela Fa-
culdade de Medicina de Pôrto Alegre e 
médico-chefe do Pôsto de Saúde de Can-
guçú, onde não há registro de nenhum 
caso de doença de Chagas. 
Há 6 anos observou um menino com 
sinal de Romafía que antes fôra picado 
por triatomíneo, tirando nessa ocasião 
uma fotografia. Tem observado o doen. 
te, que até o momento não apresenta si-
nais de importância, particularmente 
cardíacos. 
Não tem conhecimento de nenhuma 
outra referência sôbre o assunto no mu-
nicípio onde há 6 anos clinica. 
Dr. Francisco C a r 1 os dos Santos. 
Deixou de ser inquerido por estar, por 
motivo de fôrça maior, em Pôrto Ale-
g:.:e. 
Dr. Victor Bacchleri. Formado pela 
Faculdade de Medicina Fluminense cli- .. · 
nica há 20 anos em Canguçu. 
Não surpreendeu, até então, nenhum 
caso agudo ou crônico suspeito de doen. 
ça de Chagas, relatando que as cardlo-
patias não constituem incidência de sig-
nificativa anormalidade. 
ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PORTO ALEGRE 
Dr. Werner E. Froede, formado pela 
Faculdade de Medicina de Curitiba. Cli-
nica em Canguçu há 3 anos, dedicando-
se, principalmente, à Pediatria e à Clí-
nica Geral. . 
· Em Curitiba acompanhou casos de 
doença de Chagas no Serviço de Clínica 
Médica. 
Em Canguçu encontrou um doente 
suspeito na fase aguda e mais três pro-
váveis na forma crônica de tripanosomo-
se. 
Não tem sido o assunto ventilado 
entre os colegas da localidade. Não cons-
titui preocupação por parte dos seus cli-
entes a presença de triatomineos nas 
respectivas residências, quando eventu-
al:rnente encontrados. 
ESTUDO COMPARATIVO DOS 
MUNICíPIOS INVESTIGADOS 
Os dois municípios investigados, São 
Lourenço do Sul e Canguçu, apresentam 
alguns aspectos mesológicos, epidemio-
lógicos e sociais semelhantes. 
Há equivalência da ação profilática 
realizada cujos resultados já se dissipa-
ra:rn em ambas comunas pelo tempo de-
corrido com a natural perda do efeito 
residual do B. H. C., do que tem resulta-
do o aparecimento do transmissor de 
:tnodo insólito em algumas localidades. 
O povo, a principio cético, hoje mos-
tra-se reconhecido à campanha do ex-
Purgo o que facilita, nas zonas trabalha-
das, novas destriatomizações. 
O reflexo da ação benéfica da desin-
festação em massa estende-se a outros 
:tn11 untcípios que aspiram semelhante pro-laxta. 
RESUMO E CONCLUSõES 
~ O autor percorreu como continua-
~ao ao levantamento parasitológico da 
oença de Chagas no Rio Grande do Sul, 
~ase todo completo, grande parte dos 
Unicfplos de São Lourenço do Sul e 
qcarguçu para investigação sôbre a es-
u zotripanose e pesquisa de triatomi-
neos. 
R,eaUzou, em ambas comunas, in-
quérito entre os médicos locais e pes-
quisou triatomineos em diversas zonas 
Urbanas, suburbanas e, particularmente, 
19 
rurais, as mais vulneráveis à incidência 
da doença de Chagas. 
Em localidades muito infestadas ob-
servou o desaparecimento dos triatomí-
neos domiciliários depois do expurgo pe-
lo D. N. E. Ru. e o aparecimento insólito 
e esporádico em algumas habitações ul-
trapassado o tempo do efeito residual do 
B. H. C. o que prenuncia, dentro do ci-
clo evolutivo do transmissor, relacionado 
com os fatores mesológicos, a reinfesta-
ção das zonas trabalhadas e ultimamen-
te abandonadas. 
A atuação do D. N. E. Ru. a princi-
pio recebida com ceticismo pelo povo, 
diante do imediato benefício, preparou 
terreno para novos expurgos e outras 
medidas profiláticas. 
Constatou, como fato biológico in-
teressante, a presença do Triatoma in· 
festans, longe de domicillo humano, ao 
lado do Neotriatoma circummaculata no 
seu característico "habitat" silvestre. 
Em certas zonas investigadas ames-
ma situação da casa rural com todo o 
cortejo de precariedades relacionadas 
com os respectivos fatores sócio-econô-
micos. 
Os médicos que se dedicam afanosa-
mente à policlínica nos municípios ci-
tados, não dispõem de laboratórios clíni-
cos nas respectivas localidades. 
Continua lamentàvelmente a falta 
de educação s a n i t á r i a ou divulgação 
das medidas preventivas de Saúde Pú-
blica às populações, aliás tão suscetíveis 
a esta poderosa arma profilática. 
As autoridades sanitárias não têm 
volvido atenção adequada à doença de 
Chagas e outras endemias, como as cir-
cunstâncias exigem. 
SUMMARY 
The author went through the muni-
cipalities of São Lourenço do Sul and 
Canguçu in the State of Rio Grande do 
Sul, Brasil, for the study of Triatominae 
and Chagas' desease. 
He acquired results of regional con-
sideration making inquirement among 
the doctors of the visited zones. 
He found out the action of Game-
xane (BHC) combating the transmitter. 
He discovered Triatoma infestans in Neo-
triatoma circummaculata sylvestral "ha-
bitat". 
